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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CARACTERIZAÇÃO EDUCAÇÃO DE FRONTEIRA 
BRASIL E BOLÍVIA, CASO VILA BELA DA 
SANTÍSSIMA TRINDADE, OESTE MATO-

GROSSENSE
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Denildo da Silva Costa
Unemat – Universidade do Estado de Mato 

Grosso
Vila Bela da Santíssima Trindade – MT

RESUMO: Este trabalho analisou a educação 
no espaço de fronteira Brasil/Bolívia, no 
estado de Mato Grosso e departamento Santa 
Cruz, durante 2015 a 2019 com abordagem 
metodológica de observações participante e 
entrevista semiestruturadas. Através da pesquisa 
concluiu-se que não há integração entre a 
educação dos dois países, algo imprescindível 
de implementação. Enquanto do lado brasileiro, 
no município de Vila Bela da Santíssima 
Trindade, polarizou unidades, fechando mais 
da metade das escolas de fronteira existentes, 
justificando falta de profissionais de áreas 
específicas de conhecimento e melhor qualidade 
no ensino, em território boliviano, a solução para 
mesmo problema, criou o programa modular com 
docentes com logística nômades, levando-os até 
as escolas pequenas e distantes, não desativando 
nenhuma unidade escolar. Necessita conhecer 
e compreender para efetivação de programas 
como escolas interculturais de fronteira, com 
diálogo cooperativo entre os dois países sobre a 
educação na região.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Intercultural; 
Fronteira; Integração.

CARACTERIZATION OF BRAZIL AND 
BOLIVIA BORDER EDUCATION, VILA 
BELA THE SANTISSIMA TRINDADE 
CASE, WEST MATO-GROSSENSE

ABSTRACT: This work analyzed education in 
the Brazil / Bolivia border area, in the state of 
Mato Grosso and Santa Cruz department, during 
2015 to 2019, with a methodological approach 
of participant observations and semi-structured 
interviews. Through the research it was concluded 
that there is no integration between the education 
of the two countries, something essential for 
implementation. While on the Brazilian side, in the 
municipality of Vila Bela da Santíssima Trindade, 
it polarized units, closing more than half of the 
existing border schools, justifying the lack of 
professionals in specific areas of knowledge and 
better quality of education, in Bolivian territory, the 
solution for even problem, he sought a modular 
program with teachers with nomadic logistics, 
taking them to small and distant schools, not 
deactivating any school unit. It needs to know and 
understand in order to implement programs such 
as intercultural border schools, with cooperative 
dialogue between the two countries on education 
in the region.
KEYWORDS: Intercultural education; Border; 
Integration.	

COMEÇANDO DIÁLOGO
Nossa área de fronteira é definida como 

uma faixa interna de 150 km de largura, paralela 
á linha divisória terrestre do território nacional 
(Brasil, 1988). De acordo com Cortella (2008), 
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pensa muito que a escola como fomentadora da sociedade, no entanto é o contrário: é a 
sociedade que gera sua escola, mesmo que isso converta em ferimento das autonomias 
existentes, tanto na sociedade quanto na escola.

Nas palavras de Ferraro Jr. (2020), fronteiras são regiões onde as desigualdades 
socioeconômicas entre países tornam-se mais salientes, influenciando a dinâmica dos 
fluxos territoriais orientados pela disponibilidade de serviços públicos e oportunidades 
comerciais. Sobre educação, o mesmo autor aponta desigualdades entre Brasil e Bolívia, 
no espaço de fronteira há muita frequência de alunos bolivianos em escolas brasileiras no 
ensino básico, e nas universidades bolivianas fluxo enorme de brasileiros estudando.

A fronteira internacional entre Brasil e Bolívia, oeste mato-grossense, apresenta 
simetrias e particularidades, desde espaços muito habitado com fluxos em movimento e 
espaços inabitados. Santana (2018) define que cada fronteira tem distinções permeadas 
pelas suas características culturais, relações sociais e econômicas próprias, resultado da 
convivência de pessoas com origem identitárias diversas.

Conforme Arf e Velasques (2017), Escolas situadas em área de fronteiras são, em 
geral, instituições que acolhem indivíduos de nacionalidades distintas e que lidam com 
situações típicas dessas regiões, como, por exemplo, a mescla dessas diferenças num 
mesmo ambiente escolar. Temos várias pesquisas desenvolvidas e experiências de educação 
em espaços de fronteira seca nos estados: Rio Grande do Sul, Paraná e Mato Grosso do 
Sul, já sobre a realidade Mato Grosso, poucas discussões e trabalhos relacionados. Um 
fator que analisamos também sobre esse apontamento é fator de escolas estarem em áreas 
urbanas e cidades gêmeas, não em escolas rurais, como o contexto pesquisado.

Em todas as definições para educação em espaços de fronteira, é inânime o 
termo interculturalidade: [...] Como em toda prática social, interculturalidade se vive na 
medida em que se produzem contatos qualificados com o outro, como por exemplo, nos 
planejamento conjuntos dos professores dos dois países, nos projetos de aprendizagem 
em que interagem os alunos.

Sobre educação intercultural e políticas pública que envolve fronteira, Mecyt & Mec 
(2008), define entre as normatizações, declarações e portarias, destaca-se o programa de 
2004, entre os membros de em encontro de Ministros de educação do Mercosul, assinado 
na cidade de Buenos Aires: “O programa propõe que alunos de ambos lados (países) se 
transformarem em cidadãos ativos para converter a fronteira em um espaço democrático 
de cooperação”.

Em 2012, a Portaria nº 798, estabelece, programa escolas interculturais de 
fronteira, uma proposta de educação cultural e bilíngue, visando promover integração 
regional. A escola de fronteira adquire identidade e características próprias que podem ser 
evidenciadas quando comparadas e analisadas frente a outras instituições educacionais de 
outras localidades. (Godoy, 2016).

Neste trabalho analisamos escolas de fronteira internacional, Brasil/Bolívia, oeste 
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mato-grossense. Foram utilizadas metodologias de estudos bibliográficos, observação 
participação participante (White, 2006) e entrevistas semiestruturadas (Bernard, 2006). Ao 
todo foram pesquisadas projetos políticos pedagógicos (PPP) de 10 unidades escolares 
e entrevistadas 20 pessoas (Brasil) e 7 unidades escolares e 15 pessoas entrevistadas 
(Bolívia), com a gestão e equipe pedagógicas das unidades.

A REGIÃO PESQUISADA E AS ESCOLAS
Monteiro (2018) em pesquisas para Assembléia Legislativa de Mato Grosso, 

apresentou seguintes aspectos regional da educação de fronteira: Em 2016, a rede rural 
fronteiriça em números de alunos, Brasil (Vila Bela da Santíssima Trindade, Pontes e 
Lacerda, e Porto Esperidião) com 3.012 alunos e Bolívia (San Mathias e San Ignácio) 4.498 
alunos matriculados.

São pouco mais de 7 mil estudantes neste espaço de fronteira, o município de Vila 
Bela da Santíssima Trindade – MT, corpus desta pesquisa é o município mato-grossense 
que mais possui escolas e alunos: 7 unidades escolares e funcionamento e 1082 alunos 
(escolas: Duque de Caxias; Nova Fortuna; Dom Antônio Rolim de Moura; Ponta do Aterro; 
Marechal Deodoro; Presidente Dutra e Santa Luzia).

Vila Bela da Santíssima Trindade, iniciou processo de polarização de unidades 
escolares que se intensificou a partir de 2010, com justificativa de melhorar a qualidade 
de oferta ensino e estruturação nas unidades maiores, desse modo 11 unidades escolares 
foram desativadas (Figura 01) nas últimas três gestões de prefeitos (Escolas: 13 de Maio; 
Boa Esperança; Cantão; Dr. Ribeiro; José Bonifácio; Marechal Floriano; São Miguel; São 
Paulo; As Cruzes; Santa Maria e Santa Lúcia). Muitas escolas pequenas funcionavam 
com turmas multisseriadas (até 5 turmas no mesmo espaço e com mesmo professor), 
uma alternativa foi polarizar o ensino as escolas maiores, fechando as menores. Outra 
justificativa foi a longa dimensão territorial do município e deslocamentos de professores 
habilitados para escolas distantes, em um dia letivo, a rede educação de Vila Bela circula 
transporte escolar em pouco mais de 5 mil quilômetros por dezenas de ônibus escolares.

Este fenômeno político brasileiro de polarização das unidades gerou muitos conflitos 
locais, em comunidades que não aceitaram que escolas fossem desativadas justificando os 
impactos negativos em aspectos econômicos, educacionais e sociais. Para o executivo as 
ações sustentam na busca qualidade na educação e remanejamentos recursos, haja vista, 
que existia escola com menos de 10 discentes em condições multisseriadas.

Do outro lado da fronteira, em Bolívia, encontrou alternativa para suprir demandas 
de professores em escolas menores, o projeto: Barichellado Modular Multigrado, com 
professores que circulam nas áreas específicas deslocando para comunidades distantes e 
escolas pequenas. 

“El Bachillerato Modular Multigrado está dirigido a estudiantes que no tienen 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 3 Capítulo 12 125

posibilidades de continuar estudios por encontrarse en lugares alejados y de difícil acceso. 
(Bolívia, 2016).

Desse modo, no espaço Boliviano, escolas não passaram processo de desativação 
(Figura 01), consolidando oferta de ensino coibindo o êxodo de jovens das comunidades 
para cidades ou outras regiões. Fator que necessita evidenciar na educação de Bolívia 
inexiste transporte escolar, há casos que alunos caminham até 15 km diários para estudar.

Sobre os projetos políticos pedagógicos, em nenhuma das escolas da região possui 
seus documentos referenciais curriculares caracterizando como unidade de fronteira 
ou possui projetos de integração. Ocorrem eventos isolados promovidos por unidades, 
fomentados por amizades entre professores, promovem algumas ações de visitas, 
atividades esportivas e festivas. É comum desfiles pátrios, Brasil (7 de setembro) e Bolívia 
(6 de agosto), unidades próximas se visitarem e participarem, como forma de integração.

Figura 01 – Localização e Diagnósticos unidades escolas fronteira Brasil (Município de Vila 
Bela da Santíssima Trindade – Mato Grosso) e Bolívia (Município de San Ignácio de Velasco – 

Departamento de Santa Cruz).
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CONCLUSÕES
Conclui-se com a sinalização dos desafios existentes e efetivação a ser construída 

como educação de fronteira no espaço, cabendo as esferas governamentais: estado e 
município integrar políticas públicas em educação. Especificamente há carências e 
dificuldade na rede educacional em lidar com a temática, necessita projetos, capacitações 
interdisciplinares intercultural que envolva professores, alunos e todas as comunidades 
envolvidas.

É necessário compreender e conhecer as populações que compõe esses espaços, 
planejar a integração e cooperação entre os povos, fronteira não é segregar, é interagir!. 
As escolas precisam construir seus projetos políticos pedagógicos com perfil de escola de 
fronteira, buscar junto as assessorias mantenedores dar características e fomento para 
implementações dentro as ações que aponto como sugestões, destaca-se:

•	 Realizações de intercâmbios entre professores brasileiros e bolivianos para for-
mação nas línguas espanhola e língua portuguesa;

•	 Implantações do PEIF – Programa de Escolas Intercultural de Fronteira, similar 
as implantadas em cidades gêmeas de fronteira, mas com características es-
colas rurais;

•	 Estudos que contemplem aspectos sociais e étnicos para caracterização de 
escolas com perfil de fronteira e construção currículo específico;

•	 Promover diálogo entre as prefeituras e alcadias administrativas políticas dos 
municípios, atuando na área de educação;

•	 Em conjunto construir planos de ensino integrador entre as unidades escolares 
para assim solidificar ações em educação para a região.

A pesquisa nos apontou carências e planos de trabalhos em educação isolados, um 
desafio ainda a ser transposto e convertido em integração recíproca.
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